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SINOPSE 

 

Em 2013, a John Deere de Horizontina realizou seu primeiro curso de aprendizagem 

industrial para pessoas com deficiência intelectual (PcDI). Idealizado, inicialmente, 

para preparar pessoas para vagas voltadas a PcD na empresa, o curso foi além de 

trazer benefícios para o negócio. Ele se revelou uma oportunidade singular de 

qualificação para PcDI e ajudou a promover mudança de vida para um público que 

encontra barreiras no mercado de trabalho. Em 2022, aconteceu a terceira edição da 

formação de Auxiliar de Produção, realizada pela John Deere Horizontina com o 

SENAI e as APAE de Horizontina e Três de Maio. Onze alunos iniciaram o curso e 9 

chegaram até a formatura. Desses, 5 foram contratados pela John Deere e 1 por outra 

empresa local. As oportunidades que o curso abriu trouxeram uma nova perspectiva 

de futuro aos PcDI, proporcionaram confiança às famílias e movimentaram a 

comunidade de entorno, que tem na empresa a grande força da região. Calcada por 

uma política de Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) que prevê interação entre 

ecossistemas, a John Deere assume sua responsabilidade de ajudar a promover o 

desenvolvimento da comunidade onde atua e de disseminar uma cultura sólida de 

inclusão por meio de ações e exemplos que influenciam e impactam, positivamente, 

vidas e negócios de Horizontina e cidades vizinhas.  

Carmem Frank – Gerente de RH: frankcarmemr@johndeere.com 

Darlis Dreissig – Analista de RH: dreissigdarlis2@johndeere.com 

Luciele Huber – Psicóloga: huberluciele@johndeere.com 

 

Palavras-chave: comunidade; deficiência intelectual; inclusão; preparação; mercado 

de trabalho.  
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Trabalhamos como ninguém pela COMUNIDADE 

 

Nossa paixão é tão audaciosa quanto a lealdade que a mesma inspira. 

Esse tipo de consideração deve ser conquistado. Com orgulho por um 

trabalho bem feito, causamos um impacto positivo e significativo em 

nossas comunidades e em todo o mundo. 
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INTRODUÇÃO 
 

 Somos a John Deere, empresa líder mundial na fabricação de equipamentos 

agrícolas como tratores, colheitadeiras de grãos, plantadeiras, colhedoras de cana e 

algodão e outros, oriunda do espírito empreendedor e visionário do ferreiro americano 

John Deere no ano de 1837. Chegamos ao Brasil há mais de 40 anos com uma 

primeira unidade em Horizontina (RS), que se expandiu, 29 anos depois, para 

Montenegro (RS) e outras cidades do Brasil. Conduzimos negócios essenciais à vida 

e, por isso, trabalhamos como ninguém para que ela possa avançar, seja pelas 

pessoas que confiam em nós seja pelo planeta que nos sustenta.  

 Quando falamos de pessoas que confiam em nós, nos referimos a clientes, 

consumidores, concessionários, funcionários, fornecedores e, claro, à comunidade. 

Não por acaso, criamos em 2004 a Fundação John Deere, nosso braço social no 

Brasil, o qual gerencia programas que auxiliam no desenvolvimento social e 

econômico do país. Fazendo um paralelo com nosso negócio, costumamos dizer que 

nossa empresa planta responsabilidade social para colher cidadania.  

 Assim como todas as unidades da empresa no mundo, a unidade de 

Horizontina mantém um olhar atento para a comunidade onde atua. Além dos mais de 

dois mil funcionários diretamente ligados a nós, fazem parte de nosso ecossistema 

outras duas mil pessoas que dependem, indiretamente, da John Deere na região e 

mais outras tantas que são favorecidas pela existência da empresa na cidade. Temos 

consciência de que a John Deere move Horizontina e municípios vizinhos, e 

entendemos a responsabilidade que isso representa. É uma comunidade que confia 

em nós e depende de nosso trabalho para que suas vidas também possam avançar.  
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 Temos ações voltadas à comunidade com diferentes vieses e que beneficiam 

vários públicos. Um deles é o público PcD, pessoas com deficiências diversas que 

encontram na John Deere um caminho para seu desenvolvimento profissional e 

pessoal. PcD é um dos temas prioritários de nossa estratégia global de Diversidade, 

Equidade e Inclusão (DEI). A missão de DEI deixa claro que acreditamos em 

condições equitativas para favorecer progresso e crescimento, e por isso defendemos 

políticas, comportamentos e práticas que ampliam a inovação em nome das pessoas, 

da comunidade e do planeta.  

 Chegamos, assim, à iniciativa que viemos compartilhar com este trabalho: o 

nosso programa de aprendizagem industrial para formação de Auxiliares de Produção 

voltado, especificamente, a pessoas com deficiência intelectual (PcDI).  

 Pessoas com deficiência são um grupo muito amplo. O conceito de PcD 

engloba deficiências físicas, visuais, auditivas, mental ou psicossocial, e deficiências 

intelectuais. Cada uma delas impõe desafios sociais e ocupacionais e demanda o 

desenvolvimento de habilidades diferenciadas para execução de tarefas de trabalho 

ou do dia a dia. Em alguns casos, podem trazer dificuldades relacionadas à própria 

situação da pessoa em questão; em outros, e esses representam a maior parte, o 

impedimento social e laboral ocorre por desconhecimento e, consequentemente, por 

falta de ofertas e oportunidades.  As deficiências intelectuais são caracterizadas por 

um atraso no desenvolvimento, que implica em dificuldades para aprender, realizar 

tarefas de rotina e interagir com o meio. Segundo o artigo “Sobre deficiência 

intelectual” (2019), PcDI tem um comprometimento cognitivo que prejudica suas 

habilidades adaptativas, as quais, segundo Vilela (2018), podem ser: comunicação, 

cuidado pessoal, sociais, utilização de recursos da comunidade, saúde e segurança, 

acadêmicas, de lazer e trabalho. Segundo o artigo “Inclusão da pessoa com 
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deficiência intelectual no mercado de trabalho” (2022), é comum associar deficiência 

intelectual a doença mental, mas são condições diferentes. Honora e Frizanco (2008) 

esclarecem que deficiência intelectual não é doença ou transtorno psiquiátrico; é uma 

condição diferente de aprendizagem que pode variar de leve a grave.  

 Contratar PcDI é um desafio para as organizações, pois exige adaptação e 

preparo, além de um esforço para capacitar o funcionário de maneira apropriada. 

Segundo Gil (2002), empresas devem ter um programa estruturado de recrutamento, 

seleção, contratação e desenvolvimento para a pessoa com deficiência, indo muito 

além de contratar para cumprir a lei. Ainda segundo a autora, embora a 

implementação de um programa abrangente possa parecer complicado, ele garante 

que os esforços dispendidos não sejam desperdiçados. Ou seja: se o profissional não 

conseguir seguir na empresa, ainda terá adquirido habilidades que o qualificam para 

posições em outros locais. Gil (2002) diz que o estímulo revela habilidades que 

permitem crescimento pessoal, atuação em outras funções ou locais e promoções.  

PcD em Horizontina e região 
 

 Horizontina é uma cidade com 20 mil habitantes, localizada no noroeste do Rio 

Grande do Sul, que faz fronteira com Maurício Cardoso, Tucunduva, Três de Maio, 

Crissiumal e Nova Candelária, todas menores. Por uma série de fatores, o número de 

pessoas com deficiência nessas cidades é desconhecido e há dificuldade para 

encontrá-las. A APAE de Horizontina e Três de Maio são as instituições de apoio da 

região que temos como referência para divulgação de vagas e suporte nas interações.  

Por que um curso voltado para PcDI? 
 

 A John Deere é uma empresa inclusiva, em especial, no que se refere a PcD. 

Tradicionalmente, superamos nossa cota de pessoas com deficiência na unidade, que 
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é de 5%. Em nosso quadro, existem deficientes auditivos, visuais, físicos e com 

deficiência intelectual. Deficientes auditivos, desde sempre, são nosso maior público 

de PcD, seguido dos deficientes físicos. Por sermos uma organização que tem a 

prática da inclusão no DNA, entendemos que precisamos criar oportunidades e dar 

espaço a todas as pessoas com deficiência, e não apenas àquelas de menor 

complexidade ou com as quais já estamos acostumados a lidar. Quando, em 2013, 

decidimos montar nosso primeiro curso para pessoas com deficiência intelectual, 

tivemos como motivador inicial a necessidade de preencher nossas vagas para PcD. 

Com o cenário de poucas pessoas mapeadas na região, era preciso criar estratégias 

para encontrá-las e recrutá-las. Assim, procuramos o SENAI e avaliamos a 

possibilidade de uma formação que atraísse PcD e nos ajudasse a ampliar a 

representatividade na empresa. Com sua ampla experiência em cursos dedicados a 

pessoas especiais, o SENAI nos apresentou a seguinte questão: para ensinar 

pessoas com deficiências complexas, é preciso que haja uma turma exclusiva para 

elas, uma vez que o conteúdo e a didática precisam ser diferenciados. Ou seja: ou 

abríamos uma turma para pessoas com deficiências leves de qualquer natureza ou 

investíamos em casos mais complexos com foco em uma deficiência apenas.  

 Como citamos acima, as possibilidades de uma pessoa com deficiência 

intelectual ingressar no mercado de trabalho são tão menores quanto menos 

qualificadas elas forem. Como trabalhar sem o devido preparo? E como preparar um 

público que aprende de maneira pouco convencional? Qualificar um PcDI requer 

atenção diferenciada, conteúdo apropriado e experiência para lidar com essa 

condição. Sem o investimento de alguém ou de alguma organização, as 

oportunidades são reduzidas. Assim decidimos dedicar o curso a esse público 

também com a intenção de ajudar a derrubar os estigmas que tornam a presença de 
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PcDI no mercado de trabalho um tabu e dificultam sua inserção e desenvolvimento. 

Junto ao SENAI, realizamos 3 edições nos anos de 2013, 2017 e 2022. No total, já 

formamos 32 alunos – número alto, dado o cenário da região e as dificuldades que 

muitos enfrentam durante a formação – e 18 foram contratados somente na John 

Deere de Horizontina, sendo que 10 permanecem empregados. O curso representa 

muito para as famílias de PcDI locais, cuja maioria é de origem humilde e/ou vivem 

em situação de maior vulnerabilidade, sendo esta formação uma das melhores 

oportunidades para que essas pessoas acessem o mercado de trabalho já com uma 

curva de aprendizado. 

 Neste trabalho, apresentaremos a edição de 2022 do programa de 

aprendizagem industrial para formação de Auxiliares de Produção voltado a PcDI, que 

representa a versão mais elaborada do curso desde sua implantação e um dos passos 

mais importantes em nossa caminhada para ajudar a efetivar o direito ao trabalho das 

pessoas com deficiência. Por meio dessa iniciativa, favorecemos ambientes inclusivos 

para que todas as pessoas realizem seus sonhos.  

PREPARANDO PcDI PARA EXERCER UMA PROFISSÃO  
 

 Oferecer capacitação a pessoas com deficiência intelectual para 

promover seu desenvolvimento e favorecer sua inserção no mercado de 

trabalho é o principal objetivo desta iniciativa, que tem como objetivos específicos: 

• Ser uma alternativa de preparação profissional referência para PcDI da região  

• Contribuir para o desenvolvimento pessoal de PcDI da região  

• Oferecer apoio às famílias de PcDI da comunidade de entorno  

• Favorecer o desenvolvimento da comunidade por meio da responsabilidade 

social da empresa com seu entorno  
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Público-alvo  
 

 Pessoas com deficiência intelectual da região de Horizontina, com idades entre 

18 e 40 anos, com ou sem experiência anterior no mercado de trabalho.  

Critérios de seleção e ingresso no curso  
 

 O curso é gratuito. Os alunos são selecionados pela APAE de Horizontina e 

Três de Maio, parceiros de referência na região, com tradição e experiência na 

atenção integral à pessoa com deficiência. É responsabilidade das APAEs identificar 

alunos com perfil para o curso e, junto conosco, conversar com as famílias, alinhar 

expectativas e fazer cumprir os critérios para ingresso:  

• Nivelamento: grau semelhante de deficiência intelectual entre os alunos para 

definição da estratégia, métodos e recursos de ensino. 

• Apresentação de laudo médico: indicação do grau e características da 

deficiência e medicações utilizadas pelo aluno.  

• Aceite da família: como parte do ecossistema, a concordância e o apoio da 

família são essenciais para que ocorra o desenvolvimento pleno do aluno. 

• Desejo genuíno de participar: é preciso que o aluno tenha interesse na 

formação e queira ingressar no mercado de trabalho.  

Estrutura do curso 

 A formação oferecida é a de Auxiliar de Linha de Produção na modalidade 

aprendizagem industrial básica. É composta por aulas teóricas, ministradas pelo 

SENAI, e por prática no ambiente fabril, realizada na John Deere Horizontina. A carga 

horária total é de 800 horas, sendo 400 horas teóricas com instrutores do SENAI e 
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mais 400 horas práticas na empresa com a orientação de padrinhos e 

acompanhamento pedagógico do SENAI.  

 

 Os conteúdos trabalhados abordam comunicação oral e escrita, leitura e 

interpretação, organização, planejamento e controle do processo de trabalho, saúde 

e segurança, ética, iniciativa e proatividade, processo industrial, matéria-prima, 

unidades de medida, materiais, cultura empresarial, competências profissionais, 

trabalho em equipe, relacionamento interpessoal e outros. As aulas ocorrem no SENAI 

pela manhã e, de lá, os alunos seguem para a John Deere, em ônibus fretado por nós, 

para almoçar em nosso restaurante. Após, retornam para suas casas ou para a APAE, 

onde alguns participam de uma oficina sobre atividades da vida diária. Rotina é muito 

importante para PcDI e mudanças podem ser difíceis para eles. Paciência, 

perseverança e apoio dos envolvidos no processo, principalmente famílias e a 

empresa, é fundamental para que o aluno siga firme na sua capacitação e se adapte 

à nova rotina. Uma vez que isso acontece, o processo flui muito melhor.    

O módulo prático contempla atividades em grupo, exposição dialogada, 

atividades em áreas operacionais, demonstrações e outros. Os alunos são levados 

para conhecer os postos de trabalho e ver onde se sentem mais à vontade ou qual 

lhes desperta maior interesse. Em seguida, são designados para suas áreas, onde 

recebem EPIs e conhecem as rotinas já sob a supervisão do seu gestor imediato e 



8 
 

Public 

padrinho. As áreas estabelecidas para as práticas são definidas por nós, considerando 

o perfil do grupo versus as atividades a serem desempenhadas e os riscos envolvidos.  

 Os alunos são vinculados à empresa como aprendizes, recebendo meio salário 

no período de aulas teóricas e um salário de aprendiz a partir do início da prática. 

Toda a formação tem duração de um ano e culmina com a cerimônia de formatura, 

realizada na unidade de Horizontina com a presença das famílias, supervisores, 

padrinhos, SENAI e APAE. É muito emocionante vê-los recebendo o certificado que 

materializa a jornada de capacitação e comemorando suas conquistas. Ao final, 

celebram com as famílias em um coquetel oferecido pela empresa.  

Ingresso no mercado de trabalho  
 

 Ao final do curso, é esperado que os alunos sejam capazes de ingressar no 

mercado de trabalho, seja seguindo conosco como funcionário, seja em outra 

empresa ou comércio da região. Em 2022, dos 11 alunos que iniciaram a formação, 9 

chegaram até o final e 5 foram contratados por nós. Do total de PcDI que participaram 

das três edições do curso, temos atualmente 10 em atuação na nossa empresa nas 

áreas de Montagem, Financeiro, Manutenção, Qualidade, Pintura e Solda.  

 Além da capacitação, a contratação de pessoas com deficiência intelectual 

depende também de aspectos relativos à operação do negócio. Dependendo do perfil 

do profissional, determinado local de trabalho pode não ser adequado por questões 

de segurança. A capacitação oferecida pela John Deere, portanto, não garante uma 

vaga na empresa; se o perfil da pessoa for incompatível com a operação ou se implicar 

em riscos para ela e os demais, não ocorre a efetivação. Os PcDI que não 

permaneceram conosco tiveram este motivador. O curso, somado às oficinas da 

APAE, visa estimular esses profissionais a buscarem seu espaço. Da turma de 2022, 
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por enquanto, apenas um conseguiu se recolocar; há um caminho a ser percorrido 

pelos negócios locais para que estejam preparados para receber esses profissionais. 

Segundo o artigo “Inclusão da pessoa com deficiência intelectual no mercado de 

trabalho” (2022), é recomendado que se avalie as competências e preferências do 

profissional (como fazemos na John Deere) para encontrar uma vaga compatível com 

seu perfil. O contratante e a família devem atuar juntos nesse propósito, 

acompanhando o processo de aprendizado e certificando-se da evolução. Além de 

contribuir para a renda da família, o ideal é que a vaga ofereça crescimento. Por isso, 

a capacitação se faz ainda mais importante.  

Contratação pela John Deere 
 

 Os cursos são realizados com a intenção de que todos possam ser contratados 

por nós, uma vez que entendemos a realidade local e nosso papel como empresa 

propulsora da região. Para isso, é preciso que existam vagas e que os aprendizes 

tenham se mostrado aderentes à nossa cultura e políticas de segurança. A preparação 

para essa contratação é prévia ao módulo teórico. Definimos as áreas onde as práticas 

podem ser realizadas, entendemos os EPIs necessários, avaliamos os riscos 

envolvidos e as rotinas. Com base no perfil da turma e orientada por métodos 

pedagógicos do SENAI, a área de segurança prepara um treinamento específico, com 

uma abordagem mais lúdica, para facilitar a compreensão das regras e sua 

importância. Temos o cuidado de restringir o acesso a algumas áreas da unidade, 

justamente a fim de garantir a segurança e possibilitar a autonomia em nossas 

dependências. Na primeira semana, os alunos têm acompanhamento diário para 

entender a rotina da unidade. Depois disso, o acompanhamento passa a ser técnico, 

realizado pelos padrinhos designados para cada aluno.  
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 Padrinhos são uma estratégia muito importante em qualquer contratação na 

John Deere, principalmente para a área fabril, mas no caso dos aprendizes, eles são 

determinantes para o sucesso. O padrinho é responsável por mostrar e ensinar as 

tarefas diárias e auxiliar no processo de inclusão. São escolhidos pela liderança 

imediata de cada aluno com base em seu perfil, habilidades, nível de empatia e 

engajamento com nossa estratégia de inclusão. Todos passam por uma dinâmica que 

os prepara para a chegada do colega. Os alunos são avaliados mensalmente 

conforme os seguintes critérios: desempenho na prática, comportamento, família, 

relação com a comunidade/colegas/escola, proatividade/interesse, entrosamento com 

a equipe e segurança. Padrinhos, supervisores e RH realizam reuniões mensais de 

avaliação da turma, que depois recebe feedbacks individuais de seu desempenho 

para ajuste de rota e comportamento. É importante ressaltar aqui que, da turma de 

2022, nenhum aluno havia trabalhado anteriormente, o que torna a experiência ainda 

mais relevante para eles, mas também mais desafiadora para todos os envolvidos.  

“Fico feliz profissional e pessoalmente, e como funcionário da John Deere, em ajudar 

a abrir esse espaço para eles, que têm tantas qualidades. É muito bom contribuir com 

uma empresa que faz isso”. Marcelo Correa, da Manutenção, padrinho 

“Através deles, aprendemos além do profissional. As interações nos trazem vivências 

que nos ensinam muito sobre gratidão e empatia, que vai conosco para onde formos. 

A Leticia me ensinou muito sobre como a vida pode ser melhor quando ajudamos a 

realizar o sonho de alguém”. Gabriela Castro, da Qualidade, madrinha 

 Desde o início do curso, deixamos claro aos alunos que a decisão pela 

efetivação é do gestor. Baseados nas avaliações e observações dos padrinhos, os 

alunos têm uma conversa com seu líder imediato, quando são convidados a seguir na 
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empresa ou informados de que não permanecerão, com retorno bem claro e lúdico 

sobre seu desempenho. Mesmo quando o aluno não permanece por decisão sua, há 

um cuidado em estimular que siga sua busca profissional. 

Sustentabilidade e futuro  
 

 A formação não tem uma periodicidade fixa, porque depende da disponibilidade 

da rede de apoio, de um número mínimo de alunos e da necessidade do nosso 

negócio, porque embora não tenhamos um compromisso de contratar os aprendizes, 

entendemos que formá-los sem prover oportunidades pode desestimulá-los. Contudo, 

é uma ação permanente da nossa unidade, que se fortalece a cada edição. Nossa 

intenção é abrir uma nova turma em 2024; a definição será feita no segundo semestre.    

 Para seguirmos estimulando o interesse no curso, desenvolvemos um 

programa sólido de atendimento a PcD na unidade de Horizontina, que possui um 

módulo especifico de intervenções para os colaboradores com deficiência intelectual. 

O Programa Plurais, liderado por nosso Serviço de Saúde Ocupacional, tem o objetivo 

de desenvolver a autonomia e possibilitar o crescimento desse público em nossa 

empresa, ofertando uma atenção mais direcionada para que possam também exercer 

o protagonismo. Especificamente para PcDI, temos como meta para esse ano a 

elaboração de um dossiê individual, a fim de conhecermos suas necessidades para 

atendê-los mais adequadamente. Plano de ação previsto para os próximos meses:  

AÇÃO OBJETIVO 

Atendimentos individuais 
Conhecer cada um pelo acompanhamento 
de enfermagem, psicóloga e assistente 
social  

Atendimentos em grupo 
Abordar termas comuns a cada perfil de 
grupo, como manejo financeiro, 
relacionamentos e outros 

Visitas domiciliares 
Conhecer mais a fundo a realidade familiar 
para entender o funcionário integralmente  
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Workshops para família 

Fortalecer os vínculos com a empresa e 
entre família e PcDI, uma vez que, às 
vezes, a família não tem total noção do 
potencial profissional daquela pessoa  

Rodadas de conversas com padrinhos e 
supervisores 

Ouvir as percepções e entender as 
demandas de cada um, as quais servirão 
como input para as próximas turmas  

 

Avaliação e atingimento dos objetivos  
 

 Nossa avaliação de atingimento dos resultados é qualitativa, baseada em 

observações e retornos recebidos. Nosso objetivo de oferecer capacitação a pessoas 

com deficiência intelectual da região vem sendo atingido com sucesso a cada edição 

do curso. Observamos isso no dia a dia dessas pessoas dentro da empresa, expresso 

em índices como o número de contratações efetivadas (55% dos alunos que 

concluíram a última turma) baixa rotatividade entre elas e avaliações positivas dos 

gestores e padrinhos. A sua inserção no mercado de trabalho é positiva considerando 

o ambiente da John Deere; externamente, ainda demanda maior comprometimento 

dos negócios locais, algo que buscamos alcançar com nossa atuação sistêmica, e dos 

próprios profissionais e suas famílias no sentido de procurar outras oportunidades. 

Esta mudança de mindset leva tempo e nos esforçamos por contribuir com ela. Este 

ano, no entanto, celebramos a inserção no mercado de um dos aprendizes que não 

foi contratado pela John Deere ao final do curso. A formação é uma alternativa 

referência para a formação de PcDI. É o único curso da região com características 

profissionalizantes voltado a esse público. Ele também contribui para o 

desenvolvimento pessoal dos alunos, como é possível observar no depoimento que 

segue e nos demais no decorrer deste trabalho:  

“Essa foi uma oportunidade única na vida do meu irmão, que abriu portas que 

colaboraram para o seu desenvolvimento como ser humano. Sou grata pelo brilho nos 
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olhos dele e por perceber que isso está refletindo em sua carreira e vida pessoal”. 

Clarice de Souza – irmã de Fernando Souza da Central de Parafusadeiras  

 A formação também é um apoio às famílias de PcDI. Por meio da parceria entre 

a nossa empresa, o SENAI e a APAE, podemos oferecer apoio às famílias de diversas 

formas, conforme relatamos ao longo do trabalho. Para aqueles que permanecem 

conosco, conseguimos prestar um suporte ainda mais dedicado, o que também leva 

ao alcance de novos interessados. Além disso, o apoio que prestamos aos nossos 

PcDI auxilia as famílias nas demandas de tratamento e acompanhamento, reduzindo 

custo e melhorando suas condições. Com relação ao favorecimento da comunidade 

de entorno e do cumprimento de nossa responsabilidade social, também avaliamos 

positivamente. Entendemos que há um ciclo virtuoso em curso, que nos permite atingir 

mais pessoas com deficiência intelectual e investir em sua preparação, além de um 

caminho sendo percorrido para conscientizar potenciais empregadores de PcDI. 

Dessa forma, seguimos contribuindo com o desenvolvimento da comunidade em 

alinhamento com nosso propósito como companhia e com nossa missão de 

diversidade, equidade e inclusão.  

INVESTIMENTOS 

 

Em todo o programa, foram investidos R$169.058,34, considerando valores de 

salário, INSS, FGTS, plano de saúde, plano odontológico e refeição. Em relação aos 

recursos humanos, envolveram-se 11 padrinhos, 9 supervisores, 2 profissionais de 

RH, 4 responsáveis pelas APAE (Assistente Social e Diretor) e 2 responsáveis pelo 

SENAI (professor e Coordenador Pedagógico). Além do SENAI, tivemos a APAE de 

Horizontina e a APAE de Três de Maio como parceiros, conforme já descrito.    
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RESULTADOS 

 

A inclusão de pessoas com deficiência no ambiente de trabalho é um dos 

grandes desafios da sociedade, que demanda mobilização das organizações. Na John 

Deere, trabalhamos por um ambiente diverso e inclusivo, que possibilite a realização 

profissional de todas as pessoas. O ingresso de PcD no mercado de trabalho ajuda 

no desenvolvimento da autonomia, autoestima e qualidade de vida, colaborando para 

o fortalecimento de cidadãos que contribuem com a sociedade. Nossa terceira turma 

de aprendizes PcDI é um exemplo de ação efetiva de inclusão no trabalho, que 

impacta a empresa e os funcionários, mas atinge a comunidade próxima, em especial 

as famílias. Os resultados mostram ganhos para todo ecossistema. 

Impactos para a John Deere 
 

Formamos 9 Auxiliares de Produção, sendo que 5 deles foram contratados por 

nós, um índice de aproveitamento superior ao do curso anterior. Das 3 edições, 32 

alunos concluiriam a formação, sendo que 18 foram contratados pela John Deere 

como resultado de seus esforços e desejo de crescimento profissional. Este índice de 

aproveitamento se reflete também na cota definida por lei, que, nos últimos anos, tem 

sido superada em nossa unidade. PcDI representam 10% deste universo e estão 

alocados em áreas diversas para que possam interagir com a empresa como um todo. 
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O tempo médio de permanência na empresa do público com deficiência 

intelectual é dez anos, o que mostra que estamos no caminho certo ao desenvolvê-

los, dando-lhes condições de crescimento pessoal e profissional mesmo fora da John 

Deere. De modo geral, é significativo o índice da nossa unidade quanto à intenção 

dos funcionários de permanecer na organização: 96% dizem que querem permanecer, 

superando o percentual global de 84%. Ou seja, nossas equipes encontram um 

ambiente que lhes proporciona uma experiência favorável como funcionário, 

independente de suas características. Nossas lideranças desempenham um 

importante papel para a transformação. Engajados em acompanhar o 

desenvolvimento dos aprendizes, perseveraram no objetivo da formação mesmo com 

as eventuais dificuldades do processo, de forma que é possível manter as pessoas na 

empresa e reforçar externamente a mensagem de que é viável a contratação de PcDI. 

Impactos para as famílias 
  

 Alternativas que ajudem a encaminhar PcDI na vida profissional costumam ser 

recebidas com alívio pelas famílias, principalmente as mais carentes. A dependência 

que a pessoa com deficiência desenvolve com seus pais ou cuidadores é uma 

preocupação, porque impacta em seu futuro caso deixe de ter a família como 

provedor. Iniciativas como a nossa ajudam no desenvolvimento da autonomia destes 

profissionais; o salário recebido faz a diferença para o núcleo familiar, além de 

benefícios como plano de saúde, que costuma ser um grande diferencial.  

Alunos e famílias também recebem apoio de nossas áreas médica, de 

assistência social, psicologia, nutrição, fisioterapia e fonoaudiologia. Além disso, 

durante o curso os alunos têm acompanhamento, já que, ao vivenciarem uma 

realidade diferente por meio do trabalho e das interações, enfrentam situações novas, 
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que despertam sentimentos diversos. Na palavra de pais e alunos, é possível perceber 

o marco que a formação representa para eles:  

“O curso trouxe muitas coisas importantes para a vida da minha filha, mas o principal 

é que elevou muito a autoestima dela. Sou muito grata à John Deere por enxergar 

PcDI como pessoas com potencial”. Nilza Wilkomm, mãe de Leticia Wilkomm, hoje 

funcionária da empresa 

“Meu filho descobriu outro mundo. Essa oportunidade abriu muitas portas, a cabeça 

dele e o seu desejo de crescer. Ele tem orgulho de dizer que trabalha, e que trabalha 

na John Deere. O que ele mais fala é que quer ter amigos, que foi o que o curso e o 

trabalho proporcionaram a ele. O Jonas mudou até em casa. Está mais focado e 

responsável, não precisamos ficar mandando ele fazer as coisas. Isso não tem preço”. 

Roni Schwaikardt, pai de Jonas Schwaikardt, funcionário de Horizontina 

“Eu estou muito feliz trabalhando. É uma alegria ser parte da equipe”. Leticia 

Wilkomm, funcionária da Qualidade 

“Tô aprendendo bastante coisa, eu quero fazer faculdade. E pretendo sempre 

trabalhar na ‘John’”. Fernando Souza, funcionário da Central de Parafusadeiras  

Impactos para a comunidade de entorno  
 

 De modo geral, as empresas relatam dificuldades para encontrar mão de obra 

qualificada entre as pessoas com deficiência e relacionam essa indisponibilidade à 

baixa escolarização e falta de oferta de cursos preparatórios. O resultado disso é a 

exclusão (Silva e Cotrim, 2017). Os cursos de aprendizagem surgem como alternativa 

de inclusão de PcD, mas sua efetividade está atrelada à conscientização dos 

empregadores sobre o valor da diversidade e de investir na inclusão. A John Deere 
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sabe de seu papel na sociedade como uma indústria que transforma o mundo e faz a 

vida avançar. Mas principalmente, sabe de seu papel para uma comunidade que 

depende da companhia; a John Deere tem consciência do seu dever de contribuir para 

a região de Horizontina como empresa cidadã que é, além de diversa e inclusiva. Ao 

investir no curso de formação de PcDI, movemos a comunidade, oferecemos 

formação a indivíduos com dificuldades para ingressar no mercado, capacitamos 

pessoas para atuar em outras empresas e geramos oportunidade de emprego em 

nossa unidade. Ou seja, reconhecemos a potencialidade dos PcDI e aumentamos sua 

empregabilidade, dando-lhes condições de encontrar oportunidades no mercado, o 

que é constatado pelo fato de um dos aprendizes da última turma ter sido contratado 

por outra empresa, e os demais, de estarem em busca de recolocação. Há também 

um impacto na conscientização social da comunidade local por meio do alcance da 

nossa ação, uma vez que ela não fica restrita aos alunos; seus benefícios se estendem 

a todos que têm a oportunidade de conviver com diferentes realidades e vivenciar a 

experiência de ajudar a capacitar um PcDI. “O programa é de grande importância para 

a comunidade. Fiz um programa de aprendizagem em 1979 e lembro o quanto foi 

valioso na minha vida pessoal e profissional. Entrei no mercado mais preparado e 

qualificado. Para esses jovens com deficiência, faz ainda mais diferença. Isso não é 

mais um sonho, é realidade!” Jorge Tormes, membro da comunidade e voluntário 

da APAE de Horizontina 

Nossos colaboradores percebem esse impacto e o levam para fora da empresa: 

“quando vemos que eles projetam o aprendizado também para fora da empresa, nós 

evoluímos, crescemos e somamos. Inclusão é primordial quando a gente vê que eles 

percebem que têm valor e que também vieram para somar”. Carla Markus, 

Supevisora da Pintura  
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Impactos para os parceiros  
 

 A APAE, parceira nessa ação, reforça que a inclusão de PcD é um processo 

desafiador, que requer muito esforço para ser efetivado. Eles garantem que um 

público com uma deficiência que não é visível, matriculado em um curso com teoria e 

prática, é possível e, em Horizontina, a John Deere tem contribuído para fazer 

acontecer. Ao buscarmos não apenas atender a nossa cota de PcD, mas fazer isso 

bem e impactar positiva e significativamente, contribuímos para todo ecossistema. “A 

oferta de um curso de aprendizagem oportuniza o desenvolvimento de habilidades 

necessárias para exercer uma profissão. Auxilia na aquisição de autonomia e em uma 

melhor integração na sociedade. Ao incentivar e fazer parte do processo, a John 

Deere ajuda a reduzir a exclusão social e o preconceito, o que faz com que as pessoas 

com deficiência sejam vistas como devem ser: seres humanos detentores de 

direitos”. APAE Horizontina  

 Nós atuamos em parceria com a APAE historicamente, atendendo aos 

chamados para apoiar em ações especificas e na realização de cursos ou outras 

iniciativas como a deste case. Temos, inclusive funcionários voluntários na direção da 

instituição. Isso repercute diretamente na nossa cidade e região, movimentando a 

economia, ainda que tenhamos um caminho a percorrer aqui. Diferentes ambientes 

oportunizam inclusão social e acesso gradual ao mundo do trabalho, contribuindo para 

a transformação da comunidade local. Essa iniciativa se soma a outras que fazem de 

nós uma empresa socialmente responsável. Em nossa unidade, temos 21 iniciativas 

e projetos distribuídos nas redes de diversidade e inclusão que abrangem LGBTQIA+, 

Mulheres, Funcionários de Produção, Étnico-Racial e PCDs. Alguns exemplos de 

ações são campanhas de sensibilização, treinamentos, ações de desenvolvimento de 

carreira para estes públicos, melhorias e adaptações no ambiente de trabalho, entre 



19 
 

Public 

outras. O prestígio que o investimento nesse programa traz à nossa empresa é 

evidente. Por isso, trabalhamos para que essa imagem positiva influencie outras 

organizações, sejam grandes ou pequenas, ou mesmo negócios e comércios locais.  

Ainda, nosso Código de Conduta do Fornecedor declara que os incentivamos a apoiar 

a diversidade, equidade e inclusão em seus locais de trabalho, assim como a adotar 

um programa dos seus fornecedores próprios, ampliando as possibilidades. 

CONCLUSÃO  

 

Se tivéssemos de definir com uma apenas uma palavra o porquê de 

considerarmos este um case Top Cidadania, responderíamos PERSEVERANÇA. 

Assumir a responsabilidade pela comunidade onde se atua é sempre um imenso 

desafio. Na John Deere como um todo, não apenas em Horizontina, levamos muito a 

sério nosso papel na sociedade. E quando nos propomos a agir em prol dela, mesmo 

que, com isso, estejamos buscando atender também a interesses do nosso negócio, 

agimos com total seriedade. Por isso, não desistimos quando as dificuldades se 

impõem e, por vezes, superam as da nossa operação habitual. Colocar esse curso 

em prática demandou tempo, investimento de talentos, preparação, sensibilização 

interna e externa, e muita, mas muita persistência. As dificuldades foram e são muitas 

e, por vezes, não obtemos, ao menos inicialmente, os resultados que buscamos. E é 

aí que nossa cidadania aparece com força e faz a diferença: nós não desistimos. Por 

isso estamos na terceira edição e planejamos uma próxima: porque é nossa obrigação 

com essa comunidade que faz a John Deere de Horizontina operar e prosperar. 

Porque é nosso dever como empresa inclusiva. E acima de tudo, porque criamos essa 

expectativa em famílias e parceiros que hoje nos sãos gratos e confiam em nós. 

Sabemos que, em maior ou menor grau, mudamos a vida de PcDI que fizeram nosso 
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curso. Nossos parceiros e as famílias reconhecem isso, o que reverbera na 

comunidade local. Confiamos que nossa reputação nos levará a resultados muito 

significativos, e sabemos como chegaremos lá: PERSEVERANDO. 
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